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Resumo 
 

 
Os  r ecursos er gogêni cos t em i nt ui t o de mel hor ar  o r endi ment o fí si co,  podendo 
ser  desde r ecursos nutri ci onai s,  mecâni cos,  psi col ógi cos e f ar macol ógi cos 
utili zados par a mel horar  a perf or mance.  A ut ili zação de r ecursos ergogêni cos 
é u ma pr ati ca comum entre os atl et as,  hoj e não só atl et as t em f ei t o uso 
dest es r ecursos,  t ambém t em- se t or nado cada vez mai s popul ar  o consumo 
dest es r ecursos entre os não atl et as.  Esse aument o do consumo de r ecur sos 
er gogêni cos,  moti vou a r eali zação do pr esent e est udo,  vi sando que est e pode 
trazer  benefí ci os t anto quant o mal efí ci os.  Cont udo é escasso a di scursão 
sobr e os mal efí ci os e benefí ci os pr opost os pel a utili zação de ergogêni cos 
Dessa f or ma,  o obj etivo do pr esent e est udo f oi  anali sar  por  mei o de r evi são 
si st emáti ca da l it erat ura,  est udos sobr e o uso de er gogêni cos por  atl et as e 
não atl et as.  Tr at a-se de uma pesqui sa do t i po qualit ati va,  do ti po descriti vo, 
com deli neament o do t i po r evi são de l it erat ura,  sendo uma r evi são si st emáti ca 
reali zada nas bases de dados:  Lil acs,  Pub Med,  Sci el o,  Sport di scus e 
Peri ódi cos CAPES utili zando-se dos segui nt es descrit ores:  Recur sos 
Er gogêni cos For am adot ados como crit éri o par a a i ncl usão dos t ext os: 
apenas arti gos ori gi nai s,  dos úl ti mos 5 anos,  em port uguês.  Dessas buscas 
reali zadas nas bases de dados f oi  encontrado u m t ot al  de 17 arti gos na busca 
i ni ci al,  no qual  f or am anali sados mi nunci osament e,  i ni ci al ment e os tít ul os, 
resumos,  e os t ext os na i nt egr a,  assi m f oram sel eci onados 06 arti gos que 
pr eencher am os crit éri os est abel eci dos.  Observou-se que as publ i cações 
rel aci onadas aos benefíci os e mal efí ci os do uso de r ecursos er gogêni cos por 
atl et as e não atl et as ai nda é bast ant e li mi t ada,  uma vez que fi cou evi dent e a 
necessi dade de i nf or mações sobr e a utili zação dos r ecursos er gogêni cos,  as 
pr áti cas que são consi der adas de ri sco na ut ili zação dos mes mos e a efi cáci a 
e benefí ci os que muitos er gogêni cos podem pr oporci onar  aos di f er ent es 
públi cos t ant o os atl etas quant o os não atl etas.  Nesse senti do fi cou evi dent e a 
necessi dade de est udos que venham abor dar  i nf or mações t ai s co mo o uso 
i ndi scri mi nados dos r ecursos er gogêni cos,  est udos que mostrem os 
mal efí ci os que est e uso i nadequado pode pr ovocar  e est udos que abor dem 
benefí ci os de sua utilização par a que através das análi ses e r esul t ados dos 
mes mos,  possam exi sti r  i nf or mações sufi cient es par a advertir  a popul ação 
sobr e seu uso, e al ert ar os consumi dor es atl et as e não atl et as.  

Pal avras- chave: Recur sos Er gogêni cos. Atl et as. Não Atl et as  

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

 

 

The r esources have er gogeni c or der  t o i mpr ove physi cal  perf ormance and 
may be pr ovi ded nutriti onal,  mechani cal ,  psychol ogi cal  and pharmacol ogi cal  
f eat ur es used t o i mprove perf or mance.  The use of  er gogeni c r esour ces i s a 
common pr acti ce among at hl et es,  not  j ust  at hl et es t oday have made use of 
t hese r esources has al so become i ncr easi ngl y popul ar  consumpti on of  t hese 
resources among non-at hl et es.  Thi s i ncr ease i n consumpti on of  er gogeni c 
resources,  moti vat ed the current  st udy t o whi ch t hi s can bri ng benefits as wel l 
as har ms.  However  the di scursi on i s scarce about  t he har ms and benefit s 
off er ed by t he use of  er gogeni c Thus,  t he ai m of  t hi s st udy was t o anal yze 
t hrough a syst emati c revi ew of  t he l it erat ur e, st udi es on t he use of  er gogeni c 
by at hl et es and non- at hl et es.  Thi s i s a qual it ati ve st udy,  descri ptive,  desi gn 
wi t h t ype of  lit erat ure r evi ew,  a syst emati c r evi ew was conduct ed i n 
dat abases:  Lil acs,  PubMed,  Sci ELO,  Sport di scus and CAPES j ournal s usi ng 
t he f oll owi ng descri pt ors:  Resources er gogeni c wer e adopt ed as a crit eri on f or 
i ncl usi on of  t ext s:  onl y ori gi nal  arti cl es,  t he l ast  fi ve years,  i n Port uguese.  The 
searches conduct ed i n t he dat abases was f ound a t ot al  of  17 i te ms i n t he 
i niti al  search,  whi ch wer e anal yzed i niti all y the titl es,  abstract s,  and f ull  t ext s, 
so 06 arti cl es t hat  met  t he crit eri a wer e sel ect ed.  It  was observed t hat  t he 
publi cati ons r el at ed to t he benefit s and detri ment s of  usi ng er gogeni c 
resources f or  at hl et es and non- at hl et es i s still  qui t e l i mi t ed,  si nce i t  was 
evi dent  t he need f or  i nf or mati on on t he use of  er gogeni c r esources,  pr acti ces 
t hat  ar e consi der ed at  ri sk i n usage and effecti veness and many er gogeni c 
benefit s t hat  can pr ovi de di ff erent  audi ences bot h at hl et es and non-at hl et es.  I n 
t hi s sense i t  was evi dent  t he need f or  st udi es t hat  may addr ess i nf or mati on 
such as t he i ndi scri mi nat e use of  er gogeni c r esources,  st udi es showi ng t he 
har m t hat  t hi s may cause i nappr opri at e use and st udi es t hat  addr ess t he 
benefit s of  i t s use f or  that  t hr ough t he anal ysi s and r esul t s t her eof,  t her e may 
be enough i nf or mati on t o war n t he publi c about  i t s use,  and war n consumer s 
at hl et es and non- at hl etes.  
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1.  I ntrodução 

 

No mundo at ual  o cul to ao cor po é u m f enômeno de gr ande dest aque, 

a pr eocupação que se t em e m mant er  um corpo nos padr ões que a soci edade 

consi der a perf eit o é cada vez mai or,  com i sso as pessoas procur am se 

adequar aos padr ões de bel eza que a soci edade i mpõe.  

O ser  humano busca sempr e sol uções r ápi das par a suas 

necessi dades.  Ao l evar  em consi der ação a exi gênci a que se f az em t or no da 

est éti ca,  e a i nsati sf ação com seu pr ópri o corpo,  por  não se mant er no padr ão 

que nos é i mpost o,  o mes mo se cobr a faz uso de mei os mai s r ápi dos 

buscando manei ras mai s f ácei s par a al cançar  em menor  espaço t e mpo seus 

obj eti vos.  Esse aument o do consumo de recursos er gogêni cos,  moti vou a 

reali zação do pr esente est udo,  vi sando que est e pode tr azer  benefí ci os t ant o 

quant o mal efí ci os.  

Recur sos Er gogêni cos são subst ânci as e procedi ment os consi derados 

capazes de apri mor ar a capaci dade de se r eali zar,  i nt ensi fi car  o t r abal ho 

físi co,  a f unção fi si ol ógi ca ou o desempenho atl éti co.  Os er gogêni cos pode m 

ser  cl assifi cados em ci nco cat egori as de "aj uda":  nutri ci onal ,  f armacol ógi ca, 

fi si ol ógi ca, psi col ógi ca,  e mecâni ca ( KATCH, KATCH & McARDLE, 2002).  

 Os r ecursos er gogêni cos t em i nt uit o de mel hor ar  o r endi ment o fí si co, 

podendo ser  desde r ecursos nutri ci onai s,  mecâni cos,  psi col ógi cos e 

f ar macol ógi cos utili zados par a mel hor ar  a perf or mance.  A utili zação dest es 

recursos é uma das práti cas utili zadas t ant o por  atl et as como por  não atl et as 

nessa busca i nt ensa de u m mel hor  desempenho,  com al gumas di sti nções, 

atl et as não buscam soment e um r esul t ado mel hor  no que se r ef er e ao cor po, 

como t ambé m e m suas competi ções.  Suspei t amos que o consu mo de 

recursos er gogêni cos mui t as vezes é f eit o sem necessi dade e/ ou ori ent ação 

de um pr ofi ssi onal  da ár ea especi ali zada,  e i sso se t or nou al go mai s comu m 

do que se possa i magi nar. 

Mui t os atl et as em al gumas competi ções par a al cançar  sucesso, 

buscando mel hor  desempenho do que o seu oponent e,  al ém de suas 



 

habili dades atl éti cas o mes mo vai  em busca de r ecursos que o aj udem a 

consegui r mel hor rendi ment o, f azendo uso de recursos er gogêni cos.  

Equi pament os mecâni cos como t êni s especi ali zados par a di f er ent es 

modal i dades esportivas como r oupas pr oj et adas par a au ment ar  a 

perf or mance são r ecursos er gogêni cos bastant e utili zados pel os atl et as,  que 

t ambé m utili zam bastant e er gogêni cos nutri ci onai s na busca dest a mel hor 

perf or mance.  Uma di et a equili brada e uma boa al i ment ação com nut ri ent es 

adequados f az com que atl et as consi gam mel hor  condi ci onament o fí si co, 

sendo os recursos nutri ci onai s artifíci os de atlet as e não atl et as.  

Al guns r ecursos nutrici onai s i ngeri dos por  atl et as são consi derados 

dopi ng,  o que pode prej udi cá-l o num mo ment o de competi ção,  por  i sso el es 

devem est ar  at ent os e ser em acompanhados de pr ofi ssi onal  para não se 

compr omet er, nem col ocar sua saúde em ri sco.  

Pr ati cant es de ati vi dades fí si cas,  pri nci pal ment e de muscul ação 

aderi ram ao uso de recursos er gogêni cos,  no mes mo i nt uit o de atl et as, 

al cançar  mel hor  perf or mance,  a di f erença é que mui t os não atl etas não t em 

necessi dade e mesmo assi m utili zam,  pri nci pal ment e os supl ement os 

al i ment ar es.  

 

A mai or  part e das pessoas que pr ati cam muscul ação que 
utili zam supl ement os al i ment ar es não necessi ta utili zá-l os, 
poi s al cançari am o mes mo ef eit o com u ma al i ment ação 
adequada ( STEFANUTO et  al ,  2003 apud PEREI RA E 
STELLA, 2010).  

 

A pr eval ênci a do uso sem crit éri o t écni co de supl ement os al i ment ar es 

confi r ma a necessidade de mai s i nf or mações e est udos sobr e as 

consequênci as da utilização desi nf or mada dos supl ement os ali ment ares.  

 

A quanti dade de mal efíci os da utili zação i ndi scri mi nada de 
tai s pr odut os é extremament e mai or  que os benefí ci os,  e os 
f at ores negati vos podem ser  i rreversí vei s em al guns casos. 
( BI ON et al. 2003 apud PEREI RA E STELLA, 2010)  

 

É comu m o uso de supl ement os por  pessoas que desej am ou 

necessi t am au ment ar det er mi nado nutri ente ou subst ânci a,  mas o suj ei t o 

deve fi car  at ent o aos r i scos do seu consumo de f or ma i ner ent e,  poi s o uso de 

supl ement os em excesso pode tr azer  séri os ri scos a saúde da pessoa.   Co mo 



 

dest aca Bacur au ( 2009),  exi st e uma car ênci a ou at é mes mo ausênci a no 

control e de pr odução e comer ci ali zação do pr odut o,  sendo est e um f at or  de 

ri sco par a o consumi dor.  

Nos EUA o ór gão r esponsável  por  exercer  al gum gr au de cont rol e 

sobr e os supl ement os é o FDA,  que r egi strou que mai s de 800 pessoas j á 

f oram t rat adas devi do a desor dens associ adas ao consumo de f or mul ações 

par a per der  ou ganhar  peso.  Sendo est es:  Ansi edade,  náusea,  vômi t o, 

di arréi a,  bati ment os i rregul ar es do cor ação,  t remor es,  anafil axi a e e m al guns 

casos emer gênci as mai s graves.  

O pr esent e est udo t em como obj eti vo anali sar  por  mei o de u ma r evi são 

si st emáti ca da l it erat ura est udos que abor dem sobr e benefí ci os e mal efí ci os 

do uso de r ecur sos ergogêni cos por  atl et as e não atl et as.  Uma vez que o 

home m não sati sf eit o com apenas os r esul t ados al cançados de f orma nat ur al  

sai  em busca de novos mei os que o aj ude a conqui st ar  um r esultado mai s 

rápi do.  

 O pr obl ema é que por  mui t as vezes esse at o é f ei t o sem crit eri osi dade, 

de manei ra i nf or mal ,  ignor ando possí vei s ri scos que essa atit ude i mpensada 

poder á pr ovocar  a sua saúde,  como no caso de mui t os pr aticant es de 

muscul ação que f azem uso de supl ement ação al i ment ar  par a apri mor ar  o 

desempenho da conqui st a de um cor po esbel t o.  

At ual ment e a utili zação de supl ement os ali ment ar es par a o 
apri mor ament o do desempenho e m qual quer  ti po de ati vi dade 
físi ca aument a a cada di a.  Entret ant o,  ocorre que a utili zação 
dest es supl ement os na mai or  part e dos casos é por  i ndi cação 
de pessoas não habilit adas par a t al  f unção.  ( STEFANUTO et 
al , 2003 apud PEREI RA E STELLA, 2010 s/ p). 

 

A hi pót ese  é que ao se f azer  o uso de recursos er gogêni cos se m 

crit éri os,  conheci ment os ci entífi cos e/ ou orient ação nutri ci onal  prati cant es de 

muscul ação poder ão contri bui r par a mal efí ci os a sua saúde.   

A f al t a de acompanhament o de um pr ofi ssi onal  ou avali ação nutri ci onal  

são al guns dos f at or es que nos causa pr eocupação.  Di ant e deste f at o est e 

est udo vi sa contri bui r  par a a pr odução de conheci ment o e cont ext uali zação 

do  pr obl ema,  al ert ando os usuári os quanto aos ri scos do consu mo desses 

recursos pri nci pal ment e do uso em excesso.  



 

Di ant e do expost o é i mper ati va a r eali zação de u ma r evi são si st emati ca 

quant o a pr obl emáti ca supr aci t ada par a que o pr esent e est udo possa of er ecer 

uma base concr et a para compr eensão de benefí ci os e mal efí ci os que o uso 

de recursos er gogêni cos podem pr oporci onar. 

 

 

2.  Recursos Er gogêni cos 

 

        Os r ecursos er gogêni cos são consi derados aquel es que são utili zados 

com o pr opósi t o de mel hor ar  o desempenho fí si co,  de pr oporci onar  um 

aument o na perf or mance de um i ndi ví duo.  

      WI LLI AMS e BRANCH ( 1998)  apud Letíci a ( 2002)  defi ni ram a pal avr a 

‘ ‘ergogêni co’ ’como ‘ ‘ subst ânci as ou artifíci os utili zados vi sando a mel hor a da 

perf or mance’ ’,  sendo deri vada de duas pal avr as gr egas:  er gon,  que si gni fi ca 

trabal ho, e gennan, que si gni fi ca pr odução.  

       Os r ecursos ergogêni cos são cl assi fi cados em ci nco di f er ent es 

cat egori as:  nutri ci onal : al i ment os que vi sam dar  um aport e ener géti co ou de 

massa muscul ar,  f ar macol ógi ca:  subst ânci a f abri cada e m l abor at óri o, 

fi si ol ógi ca:  adapt ação fi si ol ógi ca de mel hor ar  o desempenho fí si co, 

psi col ógi ca:  concentração e f orça ment al  e bi omecâni ca e mecâni ca:  r oupas e 

equi pament os que auxili am num mel hor desempenho.  

O pr opósi t o da mai ori a dos er gogêni cos é au ment ar  a perf or mance 

pel a apri mor ament o da f orça ment al ,  desempenho fí si co e l i mi t e mecâni co, 

dessa f or ma, preveni r ou ret ar dar o i ní ci o da f adi ga.  

O Ho me m se pr eocupa em mant er  um padr ão est éti co e u ma 

ali ment ação di f erenciada desde a anti guidade,  quando atl et as gr egos se 

pr epar avam par a as competi ções da época,  a fi m de vencer em os j ogos 

ol í mpi cos.  

 
 
A ori gem do uso de supl ement os ocorreu na Anti gui dade e baseava-
se no co mport ament o super sti ci oso dos  atl et as e sol dados.  Est es 
er am ori ent ados  a consumi r  part es específi cas de ani mai s,  de f or ma 
a obt er  br avur a,  habili dade,  vel oci dade ou f orça,  car act erí sti cas 
i ner ent es a esses  ani mai s. Mani as di et éti cas são conheci das  desde 



 

400 a. C a  500 a. C,  quando atl et as e guerr ei ros i ngeri am f í gado de 
veado e cor ação de l eões  ( APPLEGATE;  GRI VETTl ,  1997; 
GRANDJEAN, 1997 apud GOSTON 2009 ). 
 
 

A di et a dos atl et as Gr egos e Ro manos er a basi cament e veget ari ana, 

cont endo veget ai s,  l egumes,  frut as,  cer eai s e vi nho di l uí do em água.  Mi l on de 

Cr ót on,  r enomado e vi t ori oso l ut ador  gr ego,  consumi u at é 9kg de car ne,  9kg 

de pão e 8, 5L de vi nho por  di a,  nos Jogos Ol í mpi cos da Anti gui dade.  Um 

ver dadei ro f esti val  para honr ar  os Deuses.  El e f oi  um dos pri mei ros atl et as a 

dedi car  cui dados com a al i ment ação e a t er  sua r oti na de t rei nament os 

regi strados ( GRANDJEAN,  1997apud GOSTON 2009).  A parti r  de ent ão o 

home m busca modi ficar  a al t eração di etéti ca em busca de um mel hor 

desempenho fí si co.  

 

2. 1.  Er gogêni cos Nutri ci onai s 

A nutri ção vem se t or nando u ma f errament a i mport ant e par a o sucesso 

da pr áti ca esporti va,  devi do a sua associ ação com u m mel hor  dese mpenho 

dos seus pr ati cant es.  Uma nutri ção bem orient ada per mi t e ao atlet a que el e 

trei ne por  mai s t empo recuper ando mai s r ápi do da exaust ão do exercí ci o e na 

redução da f adi ga. Os er gogêni cos nutri cionai s servem par a au ment ar  a 

pr odução ener géti ca,  t eci do muscul ar  e a t axa de pr odução de ener gi a no 

múscul o. 

De acor do com o Mi ni st éri o da Saúde ( MS),  em port ari a de n.  33, 

publi cada no Di ári o Ofici al  em 1998,  supl ement os são vi t ami nas e/ ou mi ner ai s 

i sol ados ou combi nados entre si ,  desde que não ul trapassem as 100 % da 

I ngest ão Di ári a Recomendada ( RDI ).  Aci ma dessa dosage m são 

consi der ados medi cament os,  podendo ser  vendi dos apenas com pr escri ção 

médi ca.  

 Os supl ement os vi tamí ni cos e/ ou mi nerai s são defi ni dos co mo 

ali ment os que servem par a compl et ar  com esses nutri ent es a di et a di ári a de 

uma pessoa,  em casos em que a sua i ngestão,  a partir  da al i mentação,  sej a 

i nsufi ci ent e ou quando a di et a requer supl ement ação, ex: doenças.  

Já os al i ment os par a pr ati cant es de ati vi dade fí si ca,  um subgr upo dos 

chamados al i ment os par a fi ns especi ai s,  de acor do com a port ari a de n.  222, 



 

publi cada pel a MS,  em 1998,  são defi ni dos como ali ment os especi al ment e 

f or mul ados e el aborados par a pr ati cant es de ati vi dade fí si ca.  També m 

chamados de Recursos Er gogêni cos.  

 

O cor po humano necessi t a de nutri ent es par a pr oporci onar  energi a a 

fi m de pr eservar  as f unções cor por ai s dur ant e o r epouso e a ati vi dade fí si ca. 

Segundo Bacur au (2009),  a ener gi a necessári a par a r ealização dos 

pr ocessos cel ul ares em nosso or gani smo é ori unda dos nutri ent es pr esent es 

em nossa ali ment ação (car boi dr at os, li pí di os e pr ot eí nas).  

      De acor do com Letí ci a ( 2002),  o pr opósi t o da mai ori a dos er gogêni cos 

é aument ar  a perf ormance através da i nt ensi fi cação da pot ênci a fí si ca 

(produção de ener gi a),  da f orça ment al  (control e da ener gi a)  ou do l i mi t e 

mecâni co ( efi ci ênci a ener géti ca)  e,  dessa f orma,  pr eveni r  ou r et ar dar  o i ní ci o 

da f adi ga.  Todavi a a supl ement ação al i ment ar  é moti vo de gr ande 

controvérsi a ci entífi ca.  

      Os  nutri ent es podem ser  agr upados em sei s di f erent es cl asses:  

car boi dr at os,  gor dur as,  pr ot eí nas,  vi t ami nas,  mi ner ai s e água.  Geral ment e,  o 

car boi dr at o é utili zado como f ont e de ener gi a.  A gor dur a f or nece ener gi a e 

t ambé m f az part e da estrut ur a da mai ori a das cél ul as.  A pr ot eí na 

desempenha uma séri e de papéi s,  sendo necessári a par a:  ( a) f or mação, 

cr esci ment o e desenvol vi ment os de t eci dos cor por ai s;  ( b)  f ormação de 

enzi mas que r egul am a pr odução de energi a;  e ( c)  ger ação de ener gi a, 

pri nci pal ment e quando os est oques de car boi dr at os est ão bai xos.  As 

vi t ami nas r egul am os pr ocessos met abóli cos t r abal hando como enzi mas. 

Mui t os mi ner ai s t ambém est ão envol vi dos com a r egul ação do met aboli smo, 

mas al guns t ambé m contri buem com a f or mação da estrut ur a do nosso cor po 

como u m t odo ( ex.: o cál ci o at ua como constit ui nt e do t ecido ósseo). 

Fi nal ment e,  a água compõe a mai or  part e do nosso peso cor por al  e aj uda a 

regul ar uma vari edade de pr ocessos met aból i cos.  

     Dur ant e o exercí ci o taxas de pr odução de ener gi a podem au ment ar 

si gni fi cati vament e,  por i sso al guns nutri ent es são mui t o i mport ante par a os 

atl et as,  que e m ní vei s de competi ções pr eci sam de gr ande pr odução 

ener géti ca,  sendo que os nutri ent es são responsávei s de f or ma di r et a ou 



 

i ndi ret a nessa pr odução.  Segundo Macar dle,  Kat ch e Kat ch ( 2008)  apenas 

al guns atl et as e ai nda assi m os de endur ance necessi t am do uso de 

supl ement ação ali ment ar. 

Entret ant o,  mui t as pessoas na busca dos r esul t ados mai s r ápi dos, 

pr eocupados com o vi sual  f azem uso de er gogêni cos nutri ci onai s,  por ém u ma 

ali ment ação adequada seri a o sufi ci ent e.  Na f alt a de al gum nutri ente utili zado 

dur ant e o exercí ci o par a pr oduzi r  ener gi a o suj eit o corre o ri sco de t er  a 

perf or mance pr ej udi cada,  por  i sso uma di et a equili brada,  compost a por 

al i ment os vari ados,  não per mi tirá que o suj eit o t enha al guma defi ci ênci a 

nutri ci onal , que poderia vi r a pr ej udi car a sua perf or mance esporti va. 

 

2. 2.  Er gogêni cos far macol ógi cos 

    Er gogêni cos f ar macol ógi cos são dr ogas e medi cament os usados 

vi sando i nfl uenci ar  processos fi si ol ógi cos,  com a fi nali dade de au ment ar  a 

pot ênci a fí si ca ( ester oi des anaboli zant es).  O uso dest as dr ogas e 

medi cament os t em r esul t ados que se apli cam na mel hor ar a da per f or mance e 

desenvol vi ment o da masa muscul ar.   Estes r ecur sos er gogêni cos é u m 

gr ande pr obl ema par a saúde,  pri nci pal mente se f al ando dos anaboli zant es. 

Mui t os j ovens usam est es r ecursos de f or ma di scri mi nada com pr et ensão de 

ganhar  de f or ma gr adati vament e múscul os gr andes e   fi car  co m cor pos 

sar ados,  j á no mei o esporti vo em competi ções de al t o r endi ment o a utili zação 

de t ai s er gogêni cos vai  contra uma séri e de quest ões éti cas e l egai s se 

t ornando um gr ande probl ema par a o mei o esporti vo.  

Exi st em controvérsi as quant o a utili zação dos r ecursos er gogêni cos 

f ar macol ógi cos,  uma vez que est es podem t razer  ef ei t os col at erai s adver sos e 

mes mo sabendo dos ri scos mui t os i ndi ví duos f azem o uso sem nenhu ma 

pr escri ção medi ca.  Out r os por  vezes sem conheci ment o do ri sco são 

i nfl uenci ados por  ami gos e pr of essor es a usar em dr ogas e medi cament os 

sem nenhum conheci ment o t écni co e acabam sendo víti mas de ef ei t os 

negati vos.  

A utili zação dos est er oi des anaboli zantes é mai s comu m e m 

pr ati cant es de modali dades não competiti vas,  poi s a mai ori as das 

competi ções esporti stas pr oí bem seu consumo e f azem o control e anti dopi ng, 

pr eveni ndo assi m com que haj a vant agens nas pr ovas.  



 

 

2. 3.  Er gogêni cos fi si ol ógicos 

    Er gogêni cos fi si ol ógi cos são mecani smos e/ ou adapt ações fi si ol ógi cas 

que contri buam par a mel hor ar  o desempenho fí si co de u m i ndi ví duo.  O 

pr ópri o trei nament o pode ser  vi st o como um agent e er gogêni co fi si ol ógi co, 

poi s o di a a di a do atlet a sofre al t erações como modi fi cações or gâni cas por 

causa dos trei nos.  

 

2. 4.  Er gogêni cos psi col ógi cos 

       Os r ecursos er gogêni cos psi col ógi cos são artifíci os utili zados par a 

pr epar ar  posi ti vament e o psi col ógi co de um i ndi ví duo.  O est ado psi col ógi co 

de u m i ndi ví duo é capaz de ger ar  r esul t ados posi ti vos ou negati vos,  por  i sso 

um atl et a pr eci sa est ar  psi col ogi cament e bem,  par a que o mes mo t enha u ma 

boa perf or mance.  

Aspect os psi col ógi cos como moti vação,  stress,  r ai va,  nervoso,  tri st eza e 

raci ocí ni o t ent am ser  control ados ant es das competi ções através de r ecur sos 

psi col ógi cos par a mel hor ar  o desempenho dos atl et as.  Sendo a motivação u m 

papel  si gni fi cati vo nos r esult ados.  Por  i sso são i mpl ant adas si mpl es t écni cas 

como conversas com psi cól ogos,  trei nadores,  capi t ão da equi pe,  musi cas, 

frases e ví deo no i nt ui t o de pr epar ar  o i ndi ví duo com sentiment os de 

confi ança e det er mi nação par a que est e possa al cançar uma vit ória.  

 

2. 5.  Er gogêni cos mecâni cos  

         Pouco ouvi mos f al ar  sobr e r ecursos er gogêni cos mecâni cos,  mas o 

t er mo desi gna al go t ão comu ment e usados por  pessoas que pr ati cam 

ati vi dades fí si ca e atlet as,  os r ecursos er gogêni cos mecâni cos pode m ser 

consi der ados como a utili zação de qual quer  equi pament o,  ut ensíli o, 

vesti ment a que possa auxili ar  na mel hor a do desempenho nas di f er ent es 

modal i dades de ati vi dade fí si ca,  dur ante a f ase de t r ei nament o ou 

competi ções.  

      Gr ande part e desses equi pament os f azem part e i nt egr ant e do uni f orme 

do atl et a,  sendo esses,  f errament a i mportant e no que se di z respei t o a 



 

resul t ados,  exi st em equi pament os apropri ados par a det er mi nadas 

modal i dades que auxili am o atl et a num mel hor  desempenho dur ant e as 

competi ções,  esses equi pament os est ão sempr e evol ui ndo de acor do com 

pesqui sas que são f eit as nessa i nt enção,  de t r azer  par a o atl eta mel hor es 

condi ções possí vei s que l he f avor eçam a al cançar uma vit óri a.  

Pr oj et ados par a aument ar  a efi ci ênci a ener géti ca e a vant age m 

mecâni ca (r oupas,  t êni s,  equi pament os).  Exempl os de r ecursos ergogêni cos 

mecâni cos,  são t êni s mai s l eves a fi m de gast ar  menos ener gi a par a 

movi ment ar  as per nas e au ment ar  a economi a de corri da,  sendo que exi st em 

t êni s f abri cados especi fi cament e par a di f erent es modali dades afi m de 

mel hor ar  o desempenho do atl et a,  como t êni s que suport em mai or i mpact os, 

outros com a mort ecedor es,  exi st e uma vari edade di versa de ergogêni cos 

mecâni cos,  r oupas desenhadas especi alment e par a ati ngi r r esul t ados 

posi ti vos,  sendo el as mai s fl exí vei s,  mai s l eves,  chut ei ras com bi rras mai or es 

par a um mel hor  apoi o do j ogador,  l uvas par a pr ati cant es de muscul ação, 

capacet es aer odi nâmi cos no ci cli smo,  r oupas de compr eensão  na nat ação,  

et c.  

A medi da que pesqui sas vão sur gi ndo a evol ução dos r ecursos 

mecâni cos t ambé m acont ece e os mat eri ai s são t r ocados.  Por ém ne m t odos 

t êm acesso a esses recursos,  al gumas vezes não são t odos os atl et as que 

t em di sponi bili dade do mes mo mat eri al,  o que sempr e ger a mui t a di scussão 

em qual quer  competição desporti va,  poi s seri a o f at o de um atl et a t er 

vant agem sobr e o outro devi do ao uso desses equi pament os,  outra coi sa que 

pode acont ecer  é o equi pament o i r  contra um r egul ament o pr eestabel eci do e 

trazer  transt or no par a o atl et a e a competi ção,  podendo o l evar  a expul são da 

pr ova.  

      É not óri o o f at o de que os r ecursos er gogêni cos est ão mai s pr esent es 

que se possa i magi nar na vi da dos i ndi ví duos pr ati cant es de ati vi dade fí si ca e 

pri nci pal ment e dos atlet as,  podemos consi der ar  que i sso ocorr a devi do ao 

pr oposi t o que os er gogêni cos pr oporci onam e obj eti vam:  al cançar  mel hor 

perf or mance.  Sendo os humanos pr et ensi osos a quer er  r esul t ados r ápi dos,  se 

pr ontifi cam a f azer  uso dos di versos ti pos de r ecursos er gogêni cos.  Outr a 

expli cação a expansão de utili zação de r ecursos er gogêni cos se dá ao f at o de 

que:  se atl et as utili zam er gogêni cos par a mel hor ar  seu desempenho,  pessoas 



 

comuns passam a acredi t ar  que par a el as consegui r  r esul t ados,  ta mbé m vão 

pr eci sar dessa pr ati ca de consumo.  

 

 

3.  Mét odos 

 

A pesqui sa é qualit ativa,  descriti va com del i neament o de r evi são de 

lit erat ur a,  sendo u ma r evi são si st emáti ca reali zada nas bases de dados: 

Li l acs,  PubMed,  Sci elo e Peri ódi cos CAPES.  A pesqui sa f oi  r eali zada nas 

bases de dados menci onadas no perí odo de mai o de 2014 a nove mbr o de 

2014.  

Ser ão adot ados como crit éri o par a a i nclusão dos t ext os:  apenas 

arti gos ori gi nai s,  dos últi mos 5 anos,  em português.   Utili zando 02 descrit or es 

por  busca,  sendo Recursos er gogêni cos e atl et as e Recursos er gogêni cos e 

não atl et as,  t endo como estrat égi a de busca o i ndi cador  bool eano o t er mo 

AND,  que f oi  di git ado entre as pal avr as nos campos de busca di sponí vei s nas 

bases de dados.  

Nas buscas r eali zadas na base de dados Li l acs,  utili zando na busca 

por  r ecursos er gogêni cos f or am encontrados 6 arti gos em português dos 

úl ti mos 5 anos,  após a l ei t ura dos tít ul os f or am sel eci onados 5 arti gos,  e ent ão 

f oram anali sados os resumos e os t ext os na i nt egr a desses 5 artigos,  assi m, 

após a l eit ura na i nt egra f or am sel eci onados   4 arti gos.  

     Nas buscas r eali zadas na base de dados da Sci el o,  utili zando no 

campo de busca as pal avr as r ecursos ergogêni cos f or am encontr ados 3 

arti gos em port uguês dos úl ti mos 5 anos,  após a l ei t ura dos tít ul os f or am 

sel eci onados 2 arti gos,  sendo que 1 dos arti gos f oi  o mes mo de u m dos 4 

encontrados e sel eci onado após a l ei t ura na base de dados da Lil acs,  ent ão 

f oram anali sados os resumos e os t ext os na i nt egr a do outro artigo,  assi m, 

após a l eit ura na i nt egra f or am sel eci onados 1 arti go.  

Nas buscas r eali zadas na base de dados Per i ódi cos CAPES,  utili zando 

no campo de busca as pal avr as r ecursos ergogêni cos f or am encontr ados 6 

arti gos em port uguês dos úl ti mos 5 anos,  após a l ei t ura dos tít ul os f or am 



 

sel eci onados 4 arti gos,  sendo que 2 dos arti gos f or am os mes mos j á 

anali sados e sel eci onados após a l ei t ura das outras bases de dados j á 

pesqui sada,  ent ão f or am anali sados os r esumos e os t ext os na i ntegr a dest es 

arti gos, assi m, após a lei t ura na i nt egr a f oram sel eci onados 1 arti go.  

Nas buscas r eali zadas na base de dados Pubmed,  utili zando no campo 

de busca as pal avr as recursos er gogêni cos f oram encontrados 2 arti gos e m 

port uguês dos úl ti mos 5 anos,  após a l ei t ura dos tít ul os f or am anal i sados os 

resumos e os t ext os na i nt egr a dest es arti gos,  assi m,  após a l ei t ura na i nt egr a 

não f oi sel eci onado nenhum arti go.  

 

 

 17 arti gos na 
busca i ni ci al  

6 arti gos sel eci onados 

após a l eit ura os 

resumos e na i nt egr a 

11 arti gos 

sel eci onados após a 

l eit ura dos tít ul os 

6 arti gos 

excl uí dos após a 

l eit ura dos tít ul os 

5 arti gos excl uí dos 

após a l eit ura do   

resumo e arti go na 

í nt egr a 



 

 

                                                Quadr o 1 
Pri nci pai s i nf or mações dos t ext os sel eci onados par a a revi são si st emáti ca 

 

 

 

 
Aut ores 

 
Tí t ul o 

 
Ano 

 
Revi st a 

Ti po de Er gogêni co / 
Cl assifi cação do 
Públi co   

NOGUEI RA, Fabi ana;  
SOUZA, Al esandr a;  
BRI TO, Ali ne.  

Pr eval ênci a do uso e 
ef eit os de recursos 
er gogêni cos por 
pr ati cant es de 
muscul ação nas 
academi as 
br asil ei ras:  uma 
revi são si st emati zada.  

 
 
 
2013 

 
Revi st a 
Br asil ei ra de 
Ati vi dade 
Fí si ca & 
Saúde 

 Uso de er gogêni cos 
nut ri ci onai s e 
f ar macol ógi cos por  não 
atl et as. 

VI EI RA, José;  
ROCHA, Pri scil a; 
FERRAREZZI, 
Ri car do.  

A dependênci a pel a 
pr áti ca de exer cí ci os 
físi cos e o uso de 
recursos 
Er gogêni cos.  

 
2010 

 
Act a 
Sci enti arum. 
Heal t h 
Sci ences 

 
Er gogêni cos nut ri ci onai s 
por não atl et as. 

COSTA,  Mar cel o; 
PEREI RA, Lucas;  

 
A esti mul ação 
transcr ani ana por 
corrent e contí nua 
como r ecur so 
er gogêni co:  uma nova 
perspecti va no mei o 
esporti vo 

 
 
2012 

 
 
Revi st a da 
Educação 
Fí si ca / 
UEM 

  
 
Er gogêni co fi si ol ógi co 
par a atl et as. 

 
RUBI O, Kati a; 
NUNES, Al exandr e.  

Co mport ament o de 
ri sco  
entre atl et as:  os 
recursos  
er gogêni cos e o 
dopi ng  
no Sécul o XXI  

 
 
2010 

Revi st a 
Br asil ei ra de 
Psi col ogi a 
do Esport e 

Er gogêni cos que al ert em 
par a o dopi ng em  
atl et as.  

AZEVEDO, A. P. 
FERREI RA, A. C. 
SI LVA, P. P. 
CAMI NHA, I. O. 
FREI TAS, C. M.  

Di s morfi a muscul ar:  A 
busca pel o cor po 
hi per muscul oso 
 

 
2012 

 
Revi st a 
Mot ri ci dade 

Er gogêni cos 
f ar macol ogi cos e 
nutri ci onai s por  não 
atl et as 

 
PEREI RA, Luana.  

Utili zação de r ecursos 
er gogêni cos 
nutri ci onai s e/ ou 
f ar macol ógi cos e m 
uma academi a da 
ci dade de barr a do 
Pi raí, RJ.  

 
 
 

2014 

Revi st a 
Br asil ei ra de 
Nutri ção 
Esporti va 

Er gogêni cos 
f ar macol ogi cos e 
nutri ci onai s por  não 
atl et as 



 

Anali se e Di scussão de Dados 

 

O arti go de Noguei ra  e col abor ador es ( 2013)  t em como t ít ul o: 

Pr eval ênci a do uso e ef eit os de recursos er gogêni cos por  pr ati cant es de 

muscul ação nas acade mi as br asil eiras:  uma r evi são si st ematizada,  t em 

como obj eti vo traçar  a pr eval ênci a,  as f ormas de i ndi cação e os ef ei t os 

adversos dos supl ement os ali ment ar es ( SA)  e est er oi des anaból i cos 

andr ogêni cos ( EAA),  cuj o uso é r el at ado por  pr ati cant es de muscul ação nas 

academi as de gi násti ca do Br asil.  Nest e artigo é possí vel  perceber  que o uso 

de r ecursos er gogêni cos nutri ci onai s e f ar macol ógi cos por  não atl et as, 

pr ati cant es de ati vi dade fí si ca nas academi as br asil ei ras t em si do comu m e 

el evado,  demonstrado através de dados o gr ande uso de supl ement os 

al i ment ar es e est er oides anabóli cos andr ogêni cos( EAA).  O arti go r el at a a 

utili zação i ndi scri mi nada e pr esença dos ef eit os col at er ai s,  Segundo o aut or  a 

lit erat ur a apont a que entre os ef ei t os adversos mai s comuns est ão al t er ações 

cer ebr ovascul ar es,  endócri nas,  r enai s,  i munol ógi cas,  muscul oesquel éti cas, 

redução da f ertili dade,  gi necomasti a em ho mens,  masculi ni zação de mul her es 

e cri anças,  hi pert ensão,  at er oscl erose,  i ct erí ci a,  neopl asi as hepáti cas, 

carci noma, danos no tendão, di st úr bi os comport ament ai s e psi qui átri cos.  

Foi  utili zada como met odol ogi a uma busca nas bases de dados 

Medl i ne,  Sci el o,  Bi reme e Li l acs em novembr o de 2011 utili zando as pal avr as-

chave:  est er oi des anabóli cos andr ogêni cos,  nutri ci onai s e acade mi as de 

gi násti ca.  Par a ser  i ncl uí do,  o est udo deveri a t er  i nvesti gado o uso de 

recursos er gogêni cos em academi as do Br asil.  De acor do com os crit éri os de 

i ncl usão,  f or am sel eci onadas em u m pri mei ro mo ment o 93 i nvesti gações,  mas 

apenas 18 f or am i ncl uí das.  Co mo r esul t ado da pesqui sa o aut or  concl ui  que 

que t ant o o consumo de SA quant o o uso dos EAA se encontram 

exacer bados nas academi as br asil ei ras,  princi pal ment e na r egi ão Sudest e. 

Al ém di sso,  o uso abusi vo dos EAA ocorre devi do à f al t a de i nf or mações 

sobr e suas contrai ndi cações,  r epercuti ndo em i númer os ef ei t os adver sos à 

saúde.  E i mpl ant ações de pr ogr amas na promoção de saúde di reci onados 

par a as popul ações específi cas. 

 



 

O est udo de VI EIRA e col abor ador es ( 2010),  com t ít ul o : A 

dependênci a pel a práti ca de exercí ci os fí si cos e o uso de r ecur sos 

er gogêni cos,  t em como obj eti vo I nvesti gar a ocorrênci a de dependênci a por 

exercí ci os fí si cos quant o às car act erí sti cas de pr ati cant es de muscul ação e 

gi násti ca em academi as,  como uso de r ecursos er gogêni cos,  sexo e í ndi ce de 

massa cor por al .  Parti ci par am do est udo cerca de 80 pr ati cant es de exer cí ci o 

físi co t endo como critéri os par a parti ci pação do est udo:  t empo de pr áti ca 

i ni nt errupt a de exercí ci os fí si cos r egul ar es há pel o menos 12 meses,  a i dade 

entre 21 e 35 anos e a f r equênci a às sessões de exercí ci o de no mí ni mo t r ês 

sessões semanai s.  

O est udo apont a est udos sobr e a pr ati ca exager ada de ati vi dade fí si ca, 

rel at ando que exi st em poucos est udos associ ados a dependênci a da pr ati ca 

por  não atl et as,  ci t a que:  Na popul ação não- atl et a,  a pr áti ca excessi va de 

exercí ci os fí si cos pode est ar  associ ada a uma pr eocupação exacer bada com 

a i magem cor por al  ( GREENSPAN et  al .,  1991;  BAMBER et  al ., 2000).   Nos 

result ados da pesqui sa o arti go r el at a que essa pr eocupação cor por al  acaba 

dei xando al gumas pessoas dependent es da pr ati ca do exercí ci o fí si co 

(equi val ent e t ant o para homens e par a mul her es)  e da utili zação de r ecur sos 

er gogêni cos,( mai or  dependênci a entre os homens do que as mul her es).  Em 

rel ação ao í ndi ce de massa cor por al  e uso de r ecursos er gogêni cos al i ado ao 

perfil  de dependênci a por  exercí ci os fí si cos,  f oi  anali sado que pode   l evar  ao 

ri sco par a o desenvol vi ment o de t r anst or nos obsessi vos compul si vos como 

di smorfi a muscul ar e vigor exi a.  

O arti go:  A esti mul ação transcrani ana por  corrent e contí nua como 

recurso er gogêni co:  uma nova perspecti va no mei o esporti vo escrit o por 

COSTA et.  al  ( 2012)  tem co mo obj eti vo abordar  sobr e est udos f ei tos sobr e a 

esti mul ação tr anscr ani ana por  corrent e contínua ( ETCC),  como possi bili dade 

de r ecurso er gogeni co fi si ol ógi co par a oti mi zar  o desempenho esporti vo de 

atl et as ao que se r ef ere a f adi ga,  sendo o ETCC u m possí vel  mecani smo par a 

agi r  no desenvol vi ment o da f adi ga e mel hor ar  a perf or mance ao que se r ef er e 

a r eali zação dos exercí ci os.   A pesqui sa é qualit ati va,  descriti va com 

deli neament o de r evi são de l it erat ur a,  descreve o ETCC e seus mecani smos 

de ação onde:  Est udos demonstram que as al t erações corti cai s causadas pel a 

ETCC dur ant e e após a apli cação ocorrem por  mecani smos di f erent es. 



 

Par ece que os ef ei t os dur ant e a apli cação da ETCC t êm mecani s mos de ação 

baseados em al t erações na f unção da me mbr ana do neurôni o e no 

f unci onament o das prot eí nas de me mbr ana ( ARDOLI NO et  al .,  2005 apud 

COSTA et  al ,).  O r esul t ado do arti go mostra que a ETCC anódi ca i nduz a 

mel hor a na t ol erânci a ao exercí ci o e f orça de contração vol unt ári a máxi ma e m 

exercí ci o i sométri co.  Est es achados,  j unt o com dados de outros est udos, 

most ram que a exci t abili dade do córt ex mot or  é al t erada com exercí ci o e que 

os mecani s mos envol vi dos t al vez sej am os mes mos da ETCC.  A partir  di st o, 

ent endemos que est a t écni ca pode ser  de gr ande val or  par a est udar  os 

mecani smos envol vi dos na t ol er ânci a ao exercí ci o e à f adi ga neur omuscul ar, 

bem como u ma nova possi bili dade de estratégi a er gogêni ca par a oti mi zar  o 

desempenho fí si co.  

O t r abal ho de RUBI O e NUNES( 2010)  com o tít ul o:  Comport a ment o de 

ri sco entre atl et as:  os recursos er gogêni cos e o dopi ng no Sécul o XXI    

t em com obj eti vo evi denci ar  o comport ament o éti co dos atl et as,  ao que di z 

respei t o as r egr as que são quebr adas ao se f azer  o uso de r ecur sos 

er gogeni cos e dopi ng.  No est udo os aut or es mostram que desde os t empos 

anti gos os atl et as f azi am o uso de er gogeni cos na oti mi zação do desempenho 

par a parti ci par  das competi ções,  só que essa pr ati ca onde o i ndi ví duo pode 

se benefi ci ar  e possa possi bilit ar  em u ma mel hor  perf or mance em r el ação ao 

seu oponent e é consi der ado dopi ng,  ou dopagem que é a f or ma mai s r ecent e 

de se f al ar  na l í ngua port uguesa e que est a pr ati ca é contrari a a éti ca 

esport va.  A met odol ogi a do est udo se r ef ere a uma anál i se de dados e m 

posi ção ao uso de subst anci as e mét odos pr oi bi dos pel os atl et as.   O 

result ado do est udo pressupõe que o atl et a que utili za esti mul ação artifi ci al 

opt a por  est a condut a por que sent e-se i nsegur o.  E esper a-se que o atl et a sej a 

capaz de ent ender  que o esport e competi ti vo se assent a no pri ncí pi o da 

super ação na rel ação entre a vit óri a e a derrot a.  

O arti go:  Di smorfi a muscul ar:  A busca pel o cor po hi per  muscul oso 

escrit o por  AZEVEDO ( 2012)  e col abor adores t raz à t ona a i dei a que mui t as 

pessoas não compr eendem seu pr ópri o cor po,  t endo um aut o per cepção 

cor por al  di f erent e da ver dade,  o que é a causa da di smorfi a muscul ar,  cuj a 

mes ma f az com que as pessoas na busca do bel o cor po opt arem por 



 

manobr as que causam pr ej uí zos,  sendo uma dest as a utili zação de r ecur sos 

er gogêni cos,   o obj et i vo do est udo f oi  anali sar  os aspet os soci ocult urai s, 

psi col ógi cos e o uso de r ecursos er gogêni cos r el aci onados à di s morfi a 

muscul ar, bem como, identifi car os ri scos pr omovi dos pel o transt or no.  

No arti go f or am f ei t as pesqui sa com 20 pessoas e utili zou-se u m 

questi onári o par a col et a de dados e a análi se document al  par a i nter pr et ação 

das r espost as.  O aut or  r el at a que gr ande part e dessas pessoas f azi am o uso 

de r ecursos f ar macol ógi cos e nutri ci onai s e que est a pr ati ca est a l i gados a 

adept os de t r ei nament os de f orça.  O aut or  concl ui     que os r esul t ados 

demonstram que as pr eocupações com a i mage m cor por al  ger am 

i nsegur ança soci al,  bai xa aut oesti ma e senti ment os de i nf eri oridade,  que 

seri am r esol vi dos se a pessoa ti vesse corpos bel os e f ort es e a di smorfi a 

muscul ar  pode aument ar  o ri sco de uso dos est er oi des anaboli zantes e o uso 

i ndi scri mi nado de supl ement os ali ment ar es.  

O est udo de Per ei ra ( 2014),  com tít ul o: Utilização de r ecursos 

er gogêni cos nutri cionai s e/ ou f ar macol ógi cos e m u ma acade mi a da 

ci dade de barra do Pi raí,  RJ   t em co mo  obj eti vo a  r eali zação de u m 

l evant ament o do perfil  dos consumi dor es de recursos er gogêni cos nutri ci onai s 

em u ma academi ada ci dade de Barr a do Pi raí,  RJ,  enumer ar  os pr odut os 

utili zados pel os usuários de a mbos os sexos;  verifi car  a f ont e de i ndi cação 

dos pr odut os aos par ti ci pant es da pesqui sa;  averi guar  se os parti ci pant es 

obti ver am os r esul t ados esper ados com a utili zação dos pr odut os,  e se os 

mes mos ocasi onar am al gum ef ei t o col at er al .  A met odol ogi a do est udo tr at a-

se de um est udo descriti va de pesqui sa quantit ati va,  através da apl i cação de 

um questi onári o,  onde f or am avali ados 101 esporti st as de ambos os gêner os 

e cl asses soci ai s.  Após a análi se dos dados da pesqui sa r emet e a concl usão 

de que a mai ori a dos usuári os de er gogêni cos nutri cionai s e/ ou 

f ar macol ógi cos er a do gêner o masculi no,  e const at ou que gr ande mai ori a dos 

pr ati cant es de ati vidade fí si ca afi r mou utili zar  r ecursos er gogêni cos 

nutri ci onai s e/ ou f ar macol ógi cos,  poi s acr editam que est es podem auxili ar  na 

perf or mance esporti va e mai s da met ade dos esporti st as r el at ou t er  obti do 

respost a desej ada com o consumo de er gogêni cos nutri cionai s e/ ou 

f ar macol ógi cos.  o est udo mostra a i mport ânci a de cada vez mai s o 

pr ofi ssi onal  da ár ea de nutri ção est ar  i nseri do no mei o esporti vo par a 



 

possí vei s escl areci ment os sobr e os ef eit os dos supl ement os ergogêni cos 

nutri ci onai s e/ ou f ar macol ógi cos na saúde.  

 

Concl usões 

 

Co m base,  na r evi são si st emáti ca r eali zada nesse est udo,  acer ca do 

uso dos r ecursos er gogêni cos por  atl et as e não atl et as o pr esent e est udo é de 

gr ande r el evânci a,  uma vez que é cr escent e a utili zação de r ecur sos 

er gogêni cos e a dopagem no mei o esporti vo.  Uma vez que não atl et as f azem 

uso de f or ma i ndi scrimi nada e mal  ori ent ada dos er gogêni cos f armacol ógi cos 

e nutri ci onai s.  Quant o aos atl et as é not óri o o aument o dest es atl et as pegos 

no anti dopi ng, por f azer mau uso dos er gogêni cos e anti éti ca esporti va.  

É i mpr esci ndí vel  a necessi dade de consci enti zação do uso dos 

recursos er gogêni cos,  que possuem fi nali dade posi ti va j á que est e t em o 

obj eti vo de mel hor ar  a perf or mance,  o desempenho do i ndi ví duo e seu uso 

deve ser  f eit o ori ent ado par a conqui st ar  benefí ci os,  caso contrári o o i ndi ví duo 

pode est ar suj eit o a mal efí ci os.  

Sendo assi m,  dur ante o perí odo de busca nos bancos de dados, 

percebemos a escassez de est udos na l it erat ura em port uguês acer ca da 

di scussão dos benefíci os e mal efí ci os do uso de er gogêni cos por  atl et as e 

não atl et as,  uma vez que f oi  f eit a uma r evi são si st emáti ca na busca dessas 

i nf or mações e vi st o que er a um cont eúdo carent e na l it erat ur a.  E se t r at ando 

de um assunt o que hoj e acomet e gr ande part e da popul ação,  onde a 

utili zação pri nci pal ment e de er gogêni cos nut ri ci onai s ecl ode no Br asil  i nt ei ro. 

Concl ui -se a necessi dades de t r abal hos que abor dem a t emáti ca pr opost a 

dest e est udo.  
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